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V  I D A E T. E G A N T E
F E S T A S  I)H  C A R I D A D E

S a s  Délas A r les . - O r g a n iz a d a  i«ir u m a  lo -  
m is s á o  d e  s e iilii ira s  «la n o ssa  six-ied ade e le g a n ­
te .  re a iiza -se  n o  va» to  «hall» d a  S o c ie d a d e  N a ­
c io n a l d e  B e la s  A r te s ,  i  ru a  B a ra ta  S a lg u e iro , 
n o  d o m in g o  g o r d o , u m a  intere-s»aiite «m atinée» 
in fa n t i l  « costum ée». de c a r id a d e , c u jo  p ro d u to  
se  d e s t in a  a  fa v o r  d e  u m a  e s c o la  p a ra  cr ia n g a s  
p o b re s  e  p a ra  «> .\ s ilo  d e  I n fa n c ia  D e s v a lid a  
D , M a ria  I* ía.

S o  Avenida l'a lacc. —  D iite m  re a lizo u -se  n as 
v a s ta s  s a la s  d o  .V veiiiiia  P a la c e , o  p r im e ir o  «chá 
d an gan te»  d e  ca rid a d e  d é s te  in v e r n ó , le v a d o  a 
e fe it'»  ¡x ir  a m a  c o m is s a o  d e  sen ho ra»  d a  n o ssa  
m e lh o r  so c ie d a d e , d a  q u a l fa z ia m  p a rte  a s  se-

T c r m in a d a  a  c e r in ió n ia  re lig io s ti, fo i  se rv id o  
n a  e le g a n te  r e s id e n c ia  d o s  p a is  d a  n o iv a . um  
fin ís s in io  ¡tiiich  d a  B e n a rd . s e g u in d o  o s n o iv o s  
d ep o is  p a r a  o  .A storia, em  C o im b ra , o n d e  fo ram  
p a s s a r  a  lú a  d e  n ie l.

N a  «corbeille»  v ia -se  g r a n d e  n ú m e ro  «le v a lio ­
sa s  p rem ias .

- F o i jie d id a  c m  c a s a m e n to , p e lo  i lu s tre  d i­
re c to r  d o  « C o m ércio  dn  P orto », sr . B e n to  C a r­
q u e ja , p u ra  o  a r q u ite c to  s r . R o g é r io  d e  .\ze- 
ved o , f i lh o  d a  sr.» D . C a ro lin a  .Anta d e  .Aze- 
v e d o  e  d o  s r , J o sé  J ím q uim  de .\ ze v e d o , já  fa le ­
c id o , a  s r . '  D . -A lbertin a  F e r r e ir a  M en d e s, in te ­
re s s a n te  f i lh a  d a  sr.*  D . I n á c ia  I 'e r r e ir a  M eii- 
d es  e  d o  sr . J o sé  C á n d id o  F e r r e ir a  M en d e s. 

c e r im ó n ia  d e v e r á  re a liza r-se  b re v e m e n te .

—  N a  p a ro q u ia l ig r e ja  lie S ,  S c lw s tiá o  dn  P e ­
d r e ira . re a li/o u -se  o  c a s a m e n to  d a  sr .” I). L u is a  
.\n i2 n c ia  d a  S i lv a  S a n tia g o , g e n t il  f i lh a  da 
sr .*  I ) . E lv ir a  d e  S«>usit F a r ia  .S an tia g o  e  do 
sr . L u ís  G o n g a lv e s  S a n t ia g o , com  o  sr . .Vrtur 
H e n riq u e  P in to .

S erv ir.tin  d e  m a d rin h a s  a  in a c  cía n o iv a  e  a 
s r .“ n .  M a ria  d a  S ilv a , <• d e  p a ilr in h o s  o  p a i da 
n o iv a  e  o  sr. Jo sé  L o u r e n g o  d a  Silv.n.

N.1 Ci’ r b f í í i f  v in-se g ra n d e  n u m e ro  d e  \ iilio- 
»as p ren d as .

 N o  d ia  d o  m és p a ssa d o  re a lizo u -se  nu
I le r d a d e  d e  P a iic a s , e  n a  c a p e la  «la re s id e tic ia  
lio  E x . “ “  S r . L u is  .\ iig u s to  d e  O liv e ir a , o  c a ­
sa m e n to  d a  sr.» 1). L e o n o r  d o  C a rin o  de O li­
v e ir a  M e ló  e C a stro , f ilh a  d a q n e le  n o sso  a m ig o

(1 cosaiiii-nlo da sr.' J). L eonor dn Carino de Oliveira M eló  e Castro com o sr. engenheiro I.iiís 
- -D .1  noivos com  os ro n v íiía d o s  após a cerim ónia

C niihcrm iiw  da .H ora  ü clg a d o  Sanios

g u ii ite s  ; I). -Ana T e le s  d a  S ilv a  (T a ro u c a ),
D . C e le s te  d e  L iz  T e is e ir a  d e  M en d o n g a , 
I). H e rrj-  P e r r y  V id a l L e w e s , M a d a m e  de M o­
lin a , D . M a r ia '.A m é lia  d e  L a n c a s tr e  d e  F r e ita s , 
I ) . M a ria  Jo sé  P in to  B a s to s  d e  V a s c o n c e lo s  G u i- 
m a rá e s  (R ib a  T á m e g a l,  D .  P e te r a  M a n te c o u  e 
D. V it ó r ia  d e  S o u sa  M artin »  V e y o  B r a g a , c u jo  
p ro d u to  .se d e s t in a v a  a so c o rre r  v á r ia s  fa m ilia s  
q u e lu ta n i co m  a  m isé ria .

ü  a s p e c to  d a s  v a s ta s  s a la s  d o  A v e n id a  P a la c e  
e ra  v e r d a d e ira m e n te  e n c a n ta d o r , v en d o -se  aí 
re u n id o  tu d o  tju e d e  m e lh o r  c o n ta  a  n o ssa  s o ­
c ie d a d e  e le g a n te .

D u ra n te  tó d a  a  ta r d e  d a n g o a -s e  q u á s i s e m  in- 
te rru p g á o , a o  s o m  d e  a m a  -. x ím ia  o rq u e stra  
«jazz-band».

.A co m issa o  o rg a n iz a d o ra  d e v e  e s ta r  sa tis fe ita  
com  o s r e s u lta d o s  o b tid o s , ta n to  so b  o  a s p e c to  
m u n d a n o  c o m o  fin a n c e ir o .

C A S A M E N T O S

N a  p a ro q u ia l ig r e ja  d o s  -Alijos re a lizo u -se , 
r o m  g r a n d e  b r ilh a iit is m o , o  c a s a m e n to  d a  
sr.» D , M a ria  -Am élia P e r e ir a  S im ó e s , g e n t i l  f i ­
lh a  da sr.» 1). B e lm ira  P e r e ir a  d o  V a le  S im oe»  
e  d o  sr , J o s é  S im ó e s  M o re ira , com  o  s r .  F r a n ­
c is c o  H e n r iq u e  d e  O liv e ira  J ú n io r , f i lh o  d a  
sr .*  D . J u lia  L e it e  de O liv e ir a  e  d o  s r . F ra n -  
« iscíi H e n r iq u e  d e  O liv e ir a ,  te n d o  s e r v id o  de 
p a d r in h o s  o s  p a is  d o s  n o ivo s,

C e leb rim  o  a c to  r e lig io s o  o  re v e r e n d o  p r io r  da 
fr e g u e z ia , s r .  d r , P e re ir .i d o s  R e is .  q u e fe z  no 
íim  d a  m is s a  u m a  c o m o v e n te  a lo cu g áo .

s  ---------------------------------------------  s
V I S A D O  P E L A  C O M I S S A O  

D E  C E N S U R A

O G A
P R Ü M Ü V E  E Ü R G A N I S A

E  M M A I O

e d a  sr.» D . M a ría  .Á u gu sta  J e  O liv e ira , co m  o 
d is t in to  i- iig e n h e iro  sr . L u ís  G u ilh e r r a in o  da 
H o ra  D e lg a d o  S a n to s , f i lh o  d a  sr.» D . M arg a- 
r id a  d a  H o ra  D e lg a d o  S a n to s  e  «lo sr . Cario»  
.A lberto  S a m p a io  S a n to s .

N a  corbeille  v iam -» e m u ita s  e  v a lio s a s  pren - 
i la s , te n d o  o  a c to  r e v e r t id o  a  m a io r  in t im i­
d a d e .

X .A S C IM K N T Ü S

T e v e  o  »eu b o m  su c e s s o  a sr.» D . D e o lin d a  
C o e lh o  d a  S ilv a  G i l ,  e sp o s a  d o  sr . .A.delino G il .

M á e  e  í i lh o  e n co n tra m -s e  fe liz m e n te  b em .

NOS VASTOS SALOES DA b¿vptisados

SOCIEDADE N:\CIONAL 
DE BELAS ARTES
E SDK ü SEU PATROCINIO

O PRIMEIRO 
S A L  ,\ O D E

C o m  m u ita  s o le n id a d e , e  se n d o  c e le b ra n te  o 
r e v e r e n d o  d r. F e m a n d e s  d e  C a s tr o , re a lizo u -se  
n a  p a ro q u ia l ig r e ja  d e  S .  J o r g e , em  .Arroio», o

.1 sr.»  D . .V a r ia  .-U nclia P e re ir a  S im ó e s  c o 
sr. F r a n c is c o  H enrique de O liveira Júnior, 
por  o ca siáo  d o  Si’ ii <a.«aii!Cnío, realizado na 
paroquial igreja dos A n jos no  d ia  26 de 

¡aneiro ú lliino

tiai)ti»ado d o s f ilh in h o s  «la »r.* I) . M a ria  Am e­
lia  d e  S a le s  C a ld e ira  e  S i lv a  e  d o  s r . Antoni«> 
E m ilio  d a  S ilv a .

S e r v ir a m  d e  m ad rin h a»  ; d o  q u e to m o u  •> 
n om e d e  Jo sé  M a n u e l, a  sr.» D .  I r e n e  P e rd i-  
g á o  e  S i lv a ,  e  d o  «juc to m o u  o  n o m e d e  L u ís  
F il ip e  a  sr.» D . ¿Adelia S al.seta, e  d e  p a d r in h o s  
r e s p e c tiv a m e n te  o s  t io s  m a te rn o s , s rs . J o á o  
L u ís  d a  S ilv a  e  E r n e s to  C a r lo s  d a  S ilv a .

N a  e le g a n te  r e s id e n c ia  d o s p a is  d o s re- 
ccm -b a p tisa d o s  ío i  s e r v id o  utn fin is s im o  lu ii-  
ch e .

- N a  p a ro q u ia l ig r e ja  d a  C o n c e ig á o  N o v a , 
s e n d o  c e le b r a n te  o  p r io r  d a  fr e g u e s ia , r e v e ­
re n d o  R a m a llio , re a lizo u -se  co m  m u ita  in t im i­
d a d e  o  b a p tis a d o  d e  u m a  f i l h i n h a ‘ d a  sr.» D . 
.Alaria d o  C a rm o  B a ta lh a  M an zo n i d e  S e q u e ira  
X a v i e r  e  d o  s r . J o sé  d a  G u ia  X a v ie r .

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a  d a  g e n t i l  c r ia n g a  q u e 
re c e b e u  o  n o m e d e  M a ria  .A delaide, a  t i a  m a ­
te r n a  sr .*  D . M a ria  d a  P a z  L o p e s  B a ta lh a  e  d e  
p a d r in h o  o  a v ó  m a te rn o  sr . A n tó u io  M an zo n i 
de S e q u e ira , a d m in is tra d o r  d o  n o s s o  p res a d o  
c o le g a  Diário de Lisboa.

■ -R e a liz o u -s e  n a  p a ro q u ia l ig r e ja  d e  S a n ta  
E n g r a c ia ,  o  b a p tis a d o  d e  u m  f i l l i in h o  d a  
sr.» D . D u lc e  C a s ta n h e ira  d a  C r u z  e  d o  s r .  C a r­
lo s  F e m a n d e s  d a  C r u z  a  q u a l re c e b e u  o  n o m e 
d e  M á rio  L u ís  te n d o  s e rv id o  de m a d r in h a  a 
a v ó  p a te r n a  sr.» D . H e n riq u e ta  d a  C ru z  e  de 
p a d r in h o  o  sr . F ra n ci.sro  O liv e ir a  M iran d a.

« A O  C A R N A V A L  D E  V E N E Z A »

E L E G A N C I A

JCOES DE CANTO
POR M.“  LEITE DLNIZ

E s p e c ia jiz a d a  n a  p r c p a r a g á o  c  im p o sta g á o  
d a  v o z

D is c ip u la  e m  M iláo  d a  c e le b r e  G a lc tti 
e  d o  n o ta v c l p r o fe s s o r  C e s a r e  R o ssi 

U fS e s  em curso e partU ulares em sua casa 
e em casa dos discípulos

D á o - s e  to d a s  a s  in fo r m a g ó e s  n a

R u a  S a m p a i o  P i n a ,  H I A ,  3. ° D.
(P arque E duardo y i l )  

e  rta redac¡ao d a  "V O G A ’

F E N I N A
A  M U L H E R  N O  L A R  

A  M U L H E R  N O S  S P O R T S  

A R T E S  D E C O R A T I V A S  

B E L E Z A  E N C A N T O  

B O M  G O S T O

L E R  G S  P R O X I M f l S  N U M E R G .S  D A

O G A f 'm  in íe re s s a n / e  in ífa n íd n c o  da g en til a ctr iz  A uzenda de Oliveira e actor E rica  B ra g o . 
distintos n e n d e u r se  do conhecido .- .'ahelrcim ento chic tCarnaval de V en e za i, Ja Rua 

do  O u r o , ii-, (T ele fo n e  ssSg  C .J . durante  a « Sem an a dos A rtista s.

E:k¡ras chinesas. ;f/4.S tT fÍA T lf.^ T o  ARM.AZEXS DAS ILHAS -  R ua de S . B en to , 120
T e le fo n e
T .  801
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O S  M E L H O R E S  

O S  M A IS  R E S I S T E N T E S  

  E  O S  M A IS  E L E G A N T E S

“A POMPADOUR"
C A S A  D E  E S P A R T I L H O S  E  C I N T A S  

28 —  C h ia d o  —  30

A S  M O D A S  EM
O S  V E S T I D O S  M O ­

D E R N O S  E  A S  F A ­

Z E N D A S  A  T R E S  
: : ; ; T O N S  ; : : : V O G A U M  L I N D O  C A ­

S A C O  M U I T O  

P R Á T I C O  E  E C O -  

: - N O M IC O  : : :

d e v e  e s ta r  a b s o ln ta m e n te  c e r ta  c<im u m a  d as 
p r e c e d e n te s .

Q u a lq u e r  d o s n o sso s  m o d e lo s  6 d u m a  g r a n d e  
e le g á n c ia  d e  lin h a s  e  d u m a  e x tr e m a  g r a c io s i­
d ad e.

\  su a  e le g á n c ia  d e  c o rte  a lia -se  á  p o lic ro ­
m ad a  fa n ta s ía  e  á  b iz a r r a  d is p o s ig á o  d o s to n s  
n a  h a rm o n ía  v ib r a n te  d e  a le g r ia  e  b e leza .

C o m e c e m o s a  d e s c r e v e r  o s  m o d e lo s  n a s  su as 
c ó re s  e  n o  s e u  c o n ju n to  :

C m  d o s n o s s o s  m o d e lo s , o  q u e  te m  a sa ia  
p lis s a d a  a  d ir e ito , f ic a  m u ito  lie m  e  co m  u m  
a s p e c to  m u ito  h a rm o n io so , d e s d e  q u e  * e j a  tra- 
b a lh a d o  era  d o is  to n s  d e  «beige» e  ca statib o .

s a ia  t r a v a d a , é  fe ito  em  v e r d e  m u ito  c l a r o - 
v e r ile -á g u a  —  ]>or e x e m p lo  e  e n fe ita d o  co m  b a r­
r a s  em  d o is  to n s  d e  v e r d e , ra a is  e s c u ro , qne 
e n fe ita m  a  s a ia , o  c o rp o , o  d ec o te  e  a s  n ja iig a s . 
l ’ m  la g o  em  d o is  to n s  é  p o s to  a o  la d o  e sq u erd o  
d a  g o la  e  c a i n e g lig e n te m e n te  a té  a o  com ego 
d a  sa ia .

O  n o s s o  m ix lé lo  q u e te m  n a  s a ia  d o is  fo lh o s  
p lis s a d o s  é  fe ito  e m  c re p e  d a  C h in a  «gris-perle»  
e  o s b ic o s  q a e  e n fe ita m  o  c o rp o  e m  tr é s  to n s 
d e  a zn l q u e s e  c o m b in e m  e  h a rm o n iz e m  b em .

l ’o r  ú lt im o  te m o s  u m  v e s t id o  em  v e lu d o  p r e to  
e  fa z e n d a  « beige» . C o n to r n a n d o  a  c o s tu ra  que 
l ig a  a s  d u a s  fa z e n d a s  e  fo r m a n d o  o  c in to , u m

O s  v e s tid o s  e  o s  c h a p é n s  a tin g ir a m  é ste  
a n o  u m  c o n ju n to  p o lic ro m a d o , lin d o  e  
p rá tie o ,

L e m b ro -m e  d e  o u v ir  d iz e r , n á o  h á  
m u ito  te m p o  a in d a , q u e  os v e s tid o s , p r in c ip a l­
m e n te  o s de p a s s e io , d e v ia m  se r  m n ito  só b rio s , 
n u m a  s ó  c ó r , e  e s ta  d is c r e ta , b e m  c o m o  d is c re ­
ta m e n te  e n fe ita d o s . R a r a m e n te  é s te s  v e s tid o s  
p o d iam  s e r  d e  m a u  g ó s to .

N á o  h a v ia  e x ig é n c ia s  d e  c o m b in a g ó e s  d e  to n s 
n em  d e  h a n n o n ia  d e  c o n ju n to  c o m o  tam b ém  
n á o  t in h a m  a  g ra g a , a  b e le za , o  r e q u in te  de 
e le g á n c ia  q u e te e m  o s v e s tid o s  d e  b o je , P ráti-  
ca m e n te  te e m  a  fa c u ld a d e  d a s  tra n s fo rm a g ó e s , 
•  q u e  a s  le ito r a s  d e  c e r to  já  c o u s ta ta r a m  com  
a le g r ia .

C r ia r a m -se  m es m o  j é  fa z e n d a s  e m  tré s  to n s, 
to d o s  m n ito  b em  c o m b in a d o s  (qu e é  o  ú n ic o  
s e g ré d o  d o  c o n ju n to  m a r a v ilh o s o  d o s a le g r e s  e  
v is to s o s  v e s tid o s  m o d ern o s) fa c ilita u d o -lh e s  
a ss im  a  s u a  c o n fe cg á o .

.Além  d a s  s e d a s , v e lu d o s  e  fa z e n d a s  e s ta m p a ­
d a s  co m  d e s e n h o s  m iu d o s  e  c ó re s  v á r ia s ,  —  os 
v e s tid o s  c h a m a d o s  «a d o is  to n s» , —  h á  o s  v e s ­
t id o s  n u m a  s ó  c ó r , te n d o  d e p o is  d o is  o u  tré s  
to n s  d e  s e d a  o u  f ita s  a  e n fe itá - lo s , s e n d o  as 
u óres d is p o s ta s  n u m a  e s c a la .

•Aos v e s tid o s  a  d o is  to n s p o d e-se-Ib es  ju n ta r  
um  te r c e ir o  to m , m a s  é s te  m u ito  d is c re ta m e n te  
u tiliz a d o  era  e s tr e ita s  t ir a s  ou v iv o s  m u ito  fin o s .

D a m o s h o je  v a r io s  m o d e lo s  n é s te  g é n e ro , 
lo m p o s to s  em  tr é s  to n s , p a ra  n m a  c la r a  id e n ti-  
fic a g á o  d é s te s  c u r io s o s  e  a le g r e s  v e s tid o s , v a ­
ria n d o  o  s e n  fe i t io  ta n to  q u a n to  p n d e re m  a 
fa n ta s ía  e  o  b o m  g ó s to  d e  c a d a  um .

H á  a  n o ta r  q u e  só  e m  m a lh a s  e  n a s  fa ze n d a s  
la v r a d a s  Se p o d e m  u s a r  c ó r e s  d e s c o n e x a s  e 
m a tiz a d a s  o u  n o s  v e s tid o s  d e  c r ia n g a s . P a ra  
s e n h o ra s , o s  v e s tid o s  e m  fa z e n d a , s e d a  e  v e ln -  
dü, d e v e m  t e r  o s  to n s  m u ito  b e m  c o m b in a d o s.

S e n d o  o s v e s tid o s  n u m a  s ó  c ó r  c la r a  p od e-se- 
•Ihes ju n ta r  d o is  on t r é s  to n s  d o u tr a  c ó r . Q n an ­
do sá o  d u a s c ó re s  d ife r e n te s , a  te r c e ir a  c ó r Ci  A

T o d o  o  v e s t id o  d e v e  s e r  f e i t o  em  «beige» 
r a u ito  c la r o . A  p a r te  d a  f r e n te  d o  v e s tid o  e  as 
b a r ra s  q n e  s e  a rre d o n d a ra  p a r a  o s  la d o s  sa o  
fe ita s  e m  «beige» n u m  to m  u m  p o n co  m a is  
e s c a r o , e  o  e s tr e ito  «vivo» q n e  a s  c o n to rn a , em  
c a s ta n h o . É s t e s  «vivos» sa o  s o b re p o sto s  só b re  a 
c o s tu ra  q u e  l ig a  a s  d u a s  fa z e n d a s , ta p a n d o -a s  e 
e n fe ita n d o -a s .

O u tr o  d o s n o sso s  m o d e lo s  d e  lin h a  d ir e ita  e

M A L A S  E  Bastos Silva, L t 3  Rua S. Nicolau. _8l 

C A ^ R T E I R A S  P a r i s - C h i a d o
A L T A  N O V ID A D E  f T I Ü

fa ze n d a , te n d o  d e  la r g u r a  i , “ so , te m o s  a  q u a n ­
tid a d e  d e  te c id o  s u fic ie n te  p a ra  a c o n fe cg á o  
d é s te  e le g a n te  c a sa c o ,

V á r io s  d e s e n h o s  b a s ta n te  s u g e s t iv o s  m o strara  
lie m  a  m a n e ir a  d e  c o r ta r  o  c a s a c o  sera  g ra n d e s  
h e s ita g ó e s  n e m  d ific u ld a d e s .

C o rta -se  o  «em p iécem en t»  co m  m a n g a s  etn 
q u im o n o . D e s e ja n d o  fa z e r  a  m a n g a  co s id a  p o r  
d e n tr o , co m o  a s n a lm e n te  s e  fa z , co se-se  p or 
d e n tr o  o  t r iá n g u lo  d e lin e a d o  n o  b ra g o  d ir e ito  
d a  s e g u n d a  f ig u r a  d es e n h a d a .

T e m o s  a o  m e io  o  a s p e c to  g e r a l co m  o  q u a ­
d ra d o  e x a c to  e  m o s tra n d o  co m o  c o r ta r  a s  a lg i ­
b e ir a s , o s  v ir a d o s , o  «em p iécem en t»  e  o  c o rp o  
d o  c a sa c o .

P a z-se  n m a  p r e g a  a o  m e io  d o  c o rp o  d o  c a s a c o  
e  p r e g a -se  o  « em p iécem en t»  n a  p a r te  d e  trá s .

N o  d e s e n h o  s e g u in te  m o stra -se  a  m a n e ira  de 
o  p r e g a r  n a  p a r te  d a  fr e n te  e  e is  u m  c a s a c o  
m e io  a c a b a d o  co m  ta n ta  fa c ilid a d e .

T e r m in a -s e  é s te  c o lo c a n d o  o s  v ir a d o s  e  a  g o la ,  
q u e  d e v e  s e r  d e  p e le . D e s e ja n d o  fa z e r  a  g o la  
d a  m e s m a  fa z e n d a , d e v e  su p rim ir-se  a s  a lg ib e i­
r a s , m a s  f ic a  m a is  e n g ra g a d o  e  e le g a n te  fe ito  
e o m  a  g o la  d e  p e le  e  c o n s e rv a n d o  a s  d ita s  a lg i ­
b e ira s .

E is  u m  lin d o  m o d é lo  q n e  a s  q u e r id a s  le ito r a s  
pcxlem  c o n fe c c io n a r  e m  c a s a  s e m  re c e io , p o is  a 
s u a  e x p lic a g á o  p o rm e n o riz a d a m e n te  d ese n h ad a  
a s  d e v e  a ju d a r  b a s ta n te , g u ia n d o -a s  com  s e g u ­
ra n g a  e  m e s ír ia .

O  fa z e r  os v e s tid o s  e m  c a s a  to rn o u -se  h o je  
u m a  c o is a  e le g a n te  e . . .  eco n ó m ica .

M a d e m o i s e i i s  X .

te c id o  m u ito  fin o  e m  v e r m e lh o , —  u m  v e r m e lh o  
b o n ito  e  d is c r e to  —  q u e fo r m a r á  u m  c o n ju n to  
d e lic io s o  n e s te  g r a c io s o  v e s t id o  d e  p a sse io ,

O  m o d é lo  « V oga»  q u e h o je  p u b lic a m o s  é  en- 
g e n h o s a m e n te  p r á t ie o  e  b a ra to . C o m  i , “ so  de

i x ' x l o i u - i o x  
l o A < i o

R ua Garrett, 64 C t  c / n i ^ c U u a s b o a s  O a s o j

A  'P A R T E  D M  OM BROS I 

T O T t í T C

£ \
\

P a r í s ,
a b r e m  h o je  n o v a s  in s ta la g ó e s  n o s  C a m p o s  E lís e o s . 
E '  n o  c o r a g a o  d e s s e  b a ir r o  d a  E u r o p a  q u e  e s tá  u m H o t e l  P o r t u g u é s ,

c u jo  co n fiarto , h o n e s tid a d c , p r e g o s  m ó d ic o s  
□ r e c o m e n d a m  m e lh o r  q u e  to d o  o  ré c la m e .

T o d a s  a s  g r a n d e s  c a s a s ^ d e ^ o s tu r a , d e  ch a p é u s , 
p e rfu m e s , d e  p e le s , d e  a r t ig o s  c h ic s  d e

H O TEL DE D ELFT  — Éue M nntaignp — H o k l  p a r a  f a m i l i a s  e  s e n h o r a s  q u e  v i a j e m  ~ p r o s p e c t o s .Ayuntamiento de Madrid
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A m étia Pereira c h ciu- Isidro com  nma Jas 
roinhas dos m ercados, na Praga da Figueira

m a s c a r a s  e l e g a n t e s

E DE FÁCIL EXECUgAO

A'
l)iviKH .i-Sh II C i r n a v a l ,  o  e s to iite a n te  C a r­

n a v a l com  a »ua a le g r ía  ru id o sa , o  su a  
lie leza  a la ir e ,  i lie ia  d e  m o v im e n to  e  lH>r- 
Im riiilio . (le c ó r  e  b u lic io .

(I C a r n a v a l (■, d e c o r a tiv a m e n te , n m a  d a s  épo- 
«•as d o  a n o  m a is  cu rio sa»  e  - in te re s s a n te s , 6 um  
fr is o  v a r ia d o  e  p o licro m o .

O s  ve.stidos am igo.» c  c a p ric ln w o s  e x e c u ta d o s  
e n i c ó re s  fo r te -  c  lin d a» , m is tu r a n d o  o  b riliio  
•las .sédas com  a l>eleza s u á v c  e  m a cia  d o s  ve- 
lu d o s , a s  re n d a s  la rg a »  e  l in d a s  com  a» o p u ­
len ta»  c a b e le ir a s  iira iu .i»  .* fr isad a»  í()Ue em

tira m  a  e s ta  q u a d ra  d o  a n o  o  q u e  e la  p(xlerá 
•e r  d e  c u r io s o , d ev e ría n io »  to rn á -Io  urna épiaca 
d e  e le g a n c ia ,  d e  b e le za  e  a le g r ia .

T ó d a s  a s  s e n h o r a s  a o  e s c o lh e re m  o  seu  «tra­
vestí»  d ev e m  fa zé -lo  c o m  p o n d e ra g á o , se g u n d o  
•a su a  lie le z a  e  o  seu  tip o .

V m a  lo ira  d e  o lh o s  a zu is  f ic a r á  lin d a , [vir 
e x e m p lo , v e s tid a  d e  M élisa n d e .

E s s a  m esm a  lo ir a , s e  se  n ia s c a r a r  d e  C a rm e n , 
a n d a lu z a  d e  rilhos n e g r o s , f ic a rá  a b so lu ta m e n te  
d e te s tá v e l.

C o n fo rm e  a.» ca racte ri» tica»  d a  su a  b e lez.i 
a ssim  o  « travestí»  s e rá  e s c o lh id o  p a ra  q u e  lia ia  
u m a  h a rm o n ia  g r a n d e , c h e ia  d e  e le g a n c ia  e  I k i i i i  

g ó s to  e n tre  a s  p e rs o iu ig e iis  re p r e s e n ta d a s  num  
e n o rm e sa lá o , c h e io  d e  «confetti»  e  se rp e n tin a s , 
irisii(io  p e lo  fu lg ó r  in e b ria n te  d o s jo rro s  d e  luz 
d e rra m a d a  d o s lu s tre *  só b re  a  «féerie» d es lu m ­
b ra n te  d u m  su n tu o s(, Im ile ca rn a v a le sc o .

ft u m  b a ile  c o sm o p o lita  e  a n a c ró n ic o  em  que 
se  d fio  o  b ra g o  co m  a le g r ia  v ilir a n te , e g ip c io s  e 
e s p a n h o is , v e n e z ia n a s  e  c ig a n a s . p r in c e s a s  e 
s a lo ia s , m u ll ie r e s  h is tó r ic a s  d e  a lta  lin b a g e n i 
com  m u llir e s  e  h u m e iis  d o  p o v o , coro lió b o s e 
ía ic o e íro s  tíx lo s  reu n ido »  n a  m esm a  e x u lie ra n te  
a la c r id a d e  d e  riso-, e  e s lo u v a m e n tr ’' .

O  C a r n a v a l fá c ilm e n te  lo m a  p or v e z e s  um  
a s p e c to  J e  a n tip á tic o  e  la m e n ta v e l 'm a u  g ó s to . 
f t  n e c e s s á r io  q u e o» e s p ir ito s  se le cto »  p ro cu rem  
cicili/'.-i' .'»»,- m au  C a r n a v a l, fa ze n d o  d é le  um a 
e le g a n te  c x ib ig S o  d e  d e lic io s o s  « travestís»  com  
o s q u a is  se  possii (a / e r e s p ir ito  c  .até .\rte .

lii»  u m a  v a r ie d a d e  eiic^rnie e  lin d a  q u e p a sso  
a d es c re v e r.

Infaiila espanhola:  é  uiii lin d o  c o stu m e  m u ito  
l in o  e  e le g a n te .

F e ito  c m  « taffetas»  b n in io  com  estre ita »  b a r­
ra s  c m  lila z  (as n a is  e sc u ra s)  e  barra»  em  
•lam é» p r a te a d o  fa» r is c a d a s l.

A  c a b e le ir a  ¿ fe ita  k- fío »  iira tead o »  co m  la ­
go» c m  lila z .

t )  fa to  d o  Infante espaiihol 6 fe ito  em  v e lu d o  
p r e to  ; a g o la  c  os p u n h o s em  o rg a n d í b ra n c o . A 
e c h a rp e  a  t ira c o lo , a  b a rra  d o s p u n h o s, o  c in to  
e  a s  b o tas  s á o  la in L c m  em  «lamé» p ra íe a d o , 
is to  é , tó d a  a  p a rte  t r a c e ja d a  é  fe i t a  en i «lam é». 

l )  fa to  d a  Dama Renasccnga C u m  cu rio so

N A  S A P A T A R I A  P A R I S ,  E ,''

C A S . A  L O P E S  & M A I A  

T

.Va Casa Lop es  c s  Mata, L .^ ,  da R ua do Ouro, 269 (T e le f. C . cSyS), a» mais lindas 
novidades ein elegáncias fem inin as c  m o d as tdernieT-crit, veslid os, casacas e chapéus, 
foram  vendidas coiu graga c donaire, duranlc a tScm ana dos .Artisías*, por H orlense I.u:

e Izilda de Vasconcelos

certcis fa to s  teem  q u e  s u p r im ir  o s c á lle lo s  c u r­
io s ) , sá o  d u m  c o n ju n to  m a ra v ilh o s o .

E n i v e z  d o  C a rn a v a l s e r  u m a  d e s c u lp a  jw ra  
la to s  sem  g ra g a , m al fe ito s  e  d e s e le g a n te s , que

NA PRACA DA FIGUEIRA

Rita .(urea, aóH-igo iT c le f .  N . 3417). A s sim páticas actrizes L ib ia  de .llm cida  c Sofia  
■Santos vendendo o espléndido colgado • l í l i t o ,  por lycasiáo da •Sem ana dos .Irlisias*

(juavo  V n i b o le ro  d e  v e lu d o  v e r m e lh o  só­
b re  u m  v e s t id o  d e  « la lfetas»  a zu l c ia r o  cora- 
pó em  é s te  d e lic io s o  fa to  q u e u m a  b a r re te  tani- 
W m  en i v e lu d o  v c r m e ll io  c o m p le ta .

Picrretle. —  V e s t id o  em  v e lu d o  p r e to  e 
iiraiu-o. a lte rn a d o s , ft u n í g r a c io io  v e s t id o  <iue a 
g r a v u r a  m o s tra  b em .

Peralta. l 'm  « travesti»  p r ó p rio  p a ra  u m  e s ­
p ir ito  fa n ta s is ta  e  a le g r e ,  C o n ip 6 e-se  é s te  fa to  
de c a ig a s  ile  ( jn ailrad o s, em  te c id o  a n g lo -s a x á o  ; 
c o la r iiilio , g r a v a ta  e  p u n h o s m a s  sem  ca m isa , 
l 'm  c o le te  d e  p iq u é  b ra n c o , u m a  g r o s s a  b e n ­
g a la  e  ch a p é u  a ito  c o m p le ta m  é s te  irr iso rio  
fa to  q u e  m u ito  b e m  fic a r á  a um a c a ra , m orena 
e  g a ia ta ,  d e  o lh o s  n egro »  e  v iv o s .

M élisande. ■ V e s t id o  em  v e lu d o  v e r m e lh o . 
C o r a  a p lic a g ó e s  c m  c írc u lo , b ra n c a s , em  tam a- 
iiUos v a r ia d o s , e  e n fe ita d o  cora a rm in h o . l 'm a  
c a lie le ira  de to n g a s  tra n g a s  lo ir a s  d e v e  suli- 
s t i lu ir  o s c á b e lo s  curto».

Lobo. F a t o  e m  p e lu c h e  p r e to , de m an ga»  
i<im|>ridas, e  p r o lo n g a n d o -se  n u m a  e.spécie de 
c a p u z , e n v ü lv e n d o  a ca lieg a  e  fo r m a n d o  a d o  
lüljO.

Maria I ’ iniassHga. —  f t  ó  q u e o s  fr a n c e se s  
ch am ara  Chapcron R ouge. V e s t id o  em  ir c p e  
v e r m e lh o , m u ito  v iv o . A v e iita lin h o  e  «fichú» 
em  lin g ii b ra n c o , O  c h a p é u  é  em  v e lu d o  ver- 
in e llio .

PiSo. E lig ra g u d o  v e s tid o  em  ta ffe ta s  l is ta d o  
d e  a z u l, p r e to , a m a re lo  e  v e r n ie lh o . O  fe it io  
<• d a d o  a é s te  v e s t id o  com  u m a  a rn ia g á o  cni 
aran ie .

M ts c tB iM  V e r iif

,jíáquirem-se nofdes de todas as 
coisas lendo o

M A G A Z I N E  B E R T R A N D

C.ASA DE MEIAS «A'IDAL»

Rua Iven s. 33-■ .1 gen til actriz Filom ena  
Lim a  ct'in íi’ lid o  a M odanic H cn rielle  Leu- 
g iít  um  dos escolhidos artigos dcsia conhe- 
lid a  easa, durante  a N ciiian a  dos .Irtistas

u A P O M P A D  O I I  R »

^ i a o
C o n jía n g a  Navarro vende frutas e distribuí 

sorrisos...

« travestí»  em  « taffetas»  b ra n c o  e  v e lu d o  p r tto  
Tristáo  —  l ’ m  lin d o  fa to  to d o  em  «lam í» 

p ratead o - A  ii i i ia  é  ta m b é m  era  «lamé» pra- 
te a d n  fo rra d a  d e  v e lu d o  c a rm e z im . O  « m a iilo t ' 
q u e  e n v o lv e  .» p e m a »  é  ta m b e ra  n e s ta  ú ltim a  
có r.

U m a  la n g a , ig u a lm e n te  p r a te a d a , c o m p le ta  o  
a s p e c to  m e d ie v a l d é s te  p e rs o n a g e m .

.tr lequim  ft .‘ -U- u m  g r a c io s o  fa to  p a r a  m e ­
n in a , em  c ré p e  v e r d e  e s c u ro . F ita»  v c rn ie lh a s  
í.szem  d e s e n h o s  s im é tr ic o s  em  to d o  o  v e s tid o , 
lla n d a s  em  v e r d e  ja d e  e iiv o lv e m  a suia e  for- 
raan i a  g o la . .V f ló r , a s  f ita s  e  o  i l ia p é n  sa o  fe i­
ta» no» d o is  ton» d e  v e rd e . É  u u i g r a c io s o  v e s ­
tid o  c h e io  d e  c ó r  c  d e s e n lio , q u e d e v e  f ic a r  
m u ito  liem  a  u m a  e s b e lta  r a p a r ig a , m u ito  bru ñ ­
í a ,  d e  ollio»  iiie ig o s .

I.citcira l.u is  . \ ¡ '  —  s a ia  e  o  c o rp e te  sáo 
li'ito»  cm  ita tle tá s »  lis ta d o  de b ra n c o  e  a zu l. A  
«blouse» V fe ita  en i «linón» b ra n c o , com  lago» 
a z u is  n a s  m a n g a s . I 'm  p e q u ciu i c h a p é u  em  pa- 
llia , s e g u r o  ú c a lie g a  com  u in  la r g o  la g o  en i fita  
a z u l, c o iiip ie ta  é ste  g r a c io s o  tr a v e s t i,

l ’ n i i c f í d  I V n e z ia n a  —  V e s t id o  en i fa il le  c r é ­
m e , com  a p lic a g ó e s  era  v e lu d o  p r e to  im itan d o  
g o n ilo liis .

D o  tr ic o r n e  d e  v e lu d o  p r e to  p a rte  n m a  m an- 
t ilh a  d e  re n d a  d e  s e d a , e n v o lv e n d o  o s  o m bros. 
F lo r e s  v e r m e lh a s  p o e m  u n ía  n o ta  v ib r a n te  e 
a le g r e  n a  p a lid e z  d o  te c id o .

b 'o llios d e  c re p e  c o m p ó e m  u n s  p u n h o s vo lu - 
m o sü s, d e ix a n d o  v e r  b e m  a  n u d e z  d o  b rago.

■Va «.Sem ana dos .Artistas*, u m f das tcaixciras* m ais espirituosas fo i a popular e distinta  
actriz A m élia Pereira, na •Pom padour*, a elegante casa de espartilhos do Chiado
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X A  C A S A  « A  P O M P A D O U R .
S in to  é s s e  s c e p fic is m o , p r in c ip a lm e n te , q u a n ­

d o  e v o c o  to d o s  o s  e rro s  ju d ic ia is  a té  h o je  p r a ­
tic a d o s . T ruc  d e  a d v o g a d o s  —  n m rm u ra -se  bai- 
-xinho. N á o  s e  p e n s a  q u e  o  m a is  in te lig e n te  dos 
h o m e n s  e r r a  co m o  o  m a is  im b é c il ; n á o  s e  a c r e ­
d ita  q u e  o  e r r o  ju d ic ia r ío  s u r ja  n o -  m om en to»  
e m  q u e o  in o c e n te  e s tá  c la ra m e n te  c o m p ro m e ­
tid o .

E sq n e c e -se  q u e  o» e rro s  ju d ic ia r io s  forain  
c o m e tid o s  p o r  in ü g i» trad o s i l u s t r e s ; esq u e- 
c e -s e  a in d a  q u e u m  c rim in o s o  c o n s e g u e  s e r  
c o n d e n a d o  co m  m eta d e  da» ¡in iv a s  q u e  se en- 
c a rn ig a n i c o n tra  u m  itio cen te .

P a ra  tó d a  a  g e n t e ,  o  c r im e  d e  q u e  a cu san i 
é s te  h o m e m  e s tá  em  p le n a  lu z . P a ra  a  m in h a  
c o n s c ié n c ia  é le  e s tá  em  p le n a  t r e v a . Ig iio ra -s e  
tu d o , d esd e  o  m ó b il d o  crim e  jie rso n a lid a d e  
d o  c r im in o s o . R e m e co u lie sse  o  p a p e l d e  p o li­
c ía ,  e s to u  in te ira m e n te  c o n v e n c id o  d e  q u e  há 
m u ito  o  v e r d a d e ir o  a»»a»»iiio se  en co n trari.i 
p r e s o  e  o  m eu  c o n s titu in te  e s ta r ía  ,. hora»
re a h ílita d o  e  eni lib e rd ad e ,

S u m  dos dias da tScm ana dos A r lis la s ..  F.rico Braga, o mais gracioso dos vendedores, 
estevc  « a  arístocráiiC4i tPcm padour», casa de cspartilHos, cintas c frivolidades, no
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H ; <!uas h o ra s  q u e o  a d v o g a d o  fa la v a , sem  
la t ig a r  08 ju iz e s , e sc u ta d o , co m  a n sio sa  
c u r io s id a d e , p e lo  a u d ito r io . P r e s e n tia -s e  
q u e é le  se  b a tia  p e lo  seu  c o n s titu in te  

com  a  b r a v u r a  e  a f id e lid a d e  <lum c o m p a n h e iro

N A  S A P A T A R I A  A T L A S

D urante a tSeinana dos A r tis ta s ., nesla  conhccidissiiita e afamada fábriea de primoroso 
(alfada, sucursal da R ua do Carm o, üs vendas foram  feitas por L eon ild c  P e re ir a  c os 

graciosos eóniicos A n tón io  d o m e s e .-liberto  Gltira

s u c u m b ía  á  su a  p ró p ria  in fa m ia , fo i  v it im a  
d n m a  v in g a n g a  q n e  n a o  re c e io  d e  e la s s if ic a r  
d u m  a c to  d e  ju s tig a , im p la c a v e l, i le g a l ,  b á r­
b a r a , m a» h u m a n a , in fin ita m e n te  h u m a n a ...

.\ci o u v ir  3  le itu ra  d a  se n te n g a  q u e  c o n d eiia v a  
o  ré u  a  8  an < s d e  p r is á o  m a io r  c e lu la r  s e g u id o s  
d e  12 d e  d e g r e d o , o  a d v o g a d o  e m p a lid e c e u  e  
ca íu  iju á s i d e s fa le c id o  só b re  a  t o n c a .  E s te v e  
d»»iiii a lg u n s  s e g u n d o s. D epoi»  e rg u e u -s e  num  
in ip e to , a rra n cim  n e rv o s a m e n te  a  tó g a , ra sg a ii-  
ih e a , e  d ec laro u  c<im unta v o z  q u á s i e s tr a n g u ­
la d a  :

.\cah am  d e  c o n d e n a r  n m  iiicx etite .
C a lo u -se  e  o lh o u  com  in d iz iv e l a n g u s t ia  os 

ju iz e s . K n d ire ito u  o  h u s to  e  te n to u  f ix a r  o  a u ­
d ito r io . N a o  o  c o n s e g u iu . H, e n tá o , co m o  um

.!S()
|)oIicia, o  d e le g a d o  d o  m in is té r io  p ú b lic o , a  ini- 
))ren sa, >ó e n c o n tr a m  u m a  co n c lu sa o  te r r iv e l ,  
a b s o rv e n te , fa ta l  : fo i é le  o  a ssassin o .

N S o  SI- raci<K-ina só lire  a s  c irc u n s ta n c ia s  
ig u a lm e n te  im p o rta n te s , ig u a lm e n te  e sm a g a d o -

d e  a rm a s . O » a rg u m e n to s  b ro ta v a n i-th e  ilo s  lá ­
b io s  com  e x p o n ta n e id a d e  ; su a  e lo q ü é n c ia , d e s ­
p r e n d id a  <le a r t if ic io s , e ra  g r a n d e , b e la  e  h u- 
tn an a .

O  r é u  f ita v a -ü  d e  q n an d o ' em  v ez , v is lu n i-  
b ra n d o -se , n o s  se u s  o lh o s  triste,», n m a g ra tid á o  
c  n m a a d m ira g a o  in f in ita s  p e lo  s e u  d e fe n s o r .

O  ju iz ,  s e n tin d o  o  ca n s a g o  d o  a d v o g a d o , s u s ­
p e n d e r á  a a u d ie n c ia  p o r  m eia  h o ra . E  q u a n d o  
e la  s e  re a b r iu , o  d e fe n s o r , n u m a  v o z  p le n a  de 
em o g áo , p r o s s e g u iu  :

 P e s a  só b re  é s te  h o m e m  a  m a is  fo rm id a v e l
«las a c n s a g o c s , h a v e n d o  p r o v a s  q u e  s a o  d u m a 
ir r e fu ta v e l e v id e n c ia . R n c o n tra ra m -n o  d e  n o ite , 
d eb ru g a d o  só b re  n m  c a d á v e r . T in h a  sa n g u e  
n u m a  d a s  m á o s e ,  n a  o u tra , u m a  p is to la , 
g u a n d o  o  le v a ra m  p a r a  a  e sq n a d ra  n á o  so u b e 
e x p l ic a r  a  ra zá o  p o rq u e  s e  e n c o n tr a v a  á q u e la  
h o ra  n u m a  ru a  d e s e rta  e  m n ito  a fa s ta d a  J a  ,sua 
re s id e n c ia . E s ta v a  d e s v a ira d o  d e  m é d o  e  cha- 
m a ra m  a  é s s e  e s ta d o  d e  e s p ir ito  —  re m o rso . 
P o r q u e  t in h a  a s  m á o s m a n c h a d a s  d e  s a n g u e  ? 
l ’o r  s e  te r  d eb ru g ad o  só b re  o  c a d á v e r ?  M as, 
co m o  s e  e x p lic a  q u e  e m p u n h a s se  n m a p is to la , 
a p is to la  d o  c r im e ?  O  r é u  n á o  o  e x p lic a  e  a

X  A  C  A  S  A  I)  A  U  P  1 A  S

Lubélia  S tich in i c  María C r is lin a . a n im a ia m  d u r a n te  a .S e m a n a  d a s  A r l i s l a s . ,  eom  o 
sc u  s o r r is o , a  v e n d a  d o s m agníficos produtos da .Casa D au p ias., na R . do Carm o, zo-.ii

(T e le f. C . ¡3 S4 )

.\s e e ste tn u iilia s  d e  a cu sa g á o  fo r a m  a s  m e lh o ­
r e s  te s te m u iih a s  d e  d e fe s a  d o  m eu  c o n stitu in te . 
D o s  se u s  d e p o im e n to s  a v e r ig u á m o s  q u e  a v i ­
t im a  e r a  u m  s é r  d e b p re z iv e h n e iite  n u lo , um a 
o lm a  a b e rta  á s  m a is  p e rv e rs a s  s u g e s to e s . S u a  
v id a  e ra  u m a  e s tr a d a  la d e a d a  d e  in fa m ia s  e  du» 
ó d io s  q u e  e la s .  co m  ló g ic a ,  d e s e n c a d e a ra m .

R e to m e m o s u m  d é s se s  f io s  su b ti»  q u e  lig a m  
e  irm a n a n i q u ási lo d o s  o s ile p o im e n to s  que 
íKjui escu tám o » .

.A v it im a  tiiih .i u m  p a ssa d o  d c te s lá v e l. 
la m a  d e  q u e su a  a lm a  e ra  fe ita  jo r r a v a , m u ita s  
v e z e s , só b re  a  h o n ra  a lh e ia . E m b o r a  a s  v itim a »  
fó s s e m  c o a g id a s  p o r  p u d ó r  a  n a o  s e  q u e ix a r ,  a 
d e v o r a r  em  s ile n c io  a s  a fro n ta s  r e c e b id a s , eni 
se u s  c é re b ro s  a  id e ia  d a  v in g a n g a  g e rr a in a r ia  
te n a z  e  in q u e b r a n tá v e l. la  ju r a r  q u e a  v ili in a

h o m e m  e s m a g a d o  p or u m a  d ó r  in te n s a , a fir-  
mi m :

()  v e rd a d e ir o  c r im in o so , .sou e u !

H e l e n a  u e  G u s m .a u .

SO RRIN D O  . .  .
D M l-T N IljX O

N u m a  a u la  d e  in stru g S o  p r im a ria  :
Ü professor: —  C o m o  s e  ch a m a m  a s  pess<_«s 

q u e . « luando o» m en in o s  d o rm e m , e x a m in a ro  o  
céu , con i g r a n d e s  ó c u lo s , e  e stu d a n i a s  estréliJs 
e  a lú a  ?

L u n á tic o s  re sp o n d e , p r o n ta m e n te , um  
do» g a ia to s-

C A S A  S A S S E T T l  &  C . “

ra» q u e  »e a c u m u la m  p a ra  d em oiL stragáo d a  su a  
in o c e n c ia , t )  ré u  te m  u m a  v id a  p r iv a d a  e x e m ­
p la r  ; é  n m  Ixjm  c h e fe  d e  fa m ilia , é  u n í em - 
¡ire g a d o  p ú b lic o  d e  ir r e p r e e n s iv e l com pcn ta- 
n ie iito . P ro vo u -se  q u e  n á o  c o n h e c ia  a  v it im a , 
a v c r ig u o u -s e  q u e  o  m ó b íl d o  c r im e  n á o  fo t  o  
ro u b o . P o rq u e  m a tu u , c n já o  ? S im p le s m e n te  
p o rq u e  fo i e n c o n tr a d o  d eb ru g ad o  só lire  u m  ca­
d á v e r  e  e m p u n lia n d o  a  a n u a  com  q u e  fo i p r a ­
tic a d o  o  crim e.

M a to u . p r in c ip a lm e n te , jx ir  e s ta  r a z á o  fu n d a ­
m e n ta l : u is i l íc ia ,  in s u fic ie n te  c  m a l o rg a n i­
za d a , in c u lta  e  ro t in e ira , c o n v e n c id a  d e  q u e  <i 
c r im e  s e  d e s c o b re  s ó  q n a n d o  o  c r im in o s o  s e  re­
v e la ,  n á o  d e u  n m  p a s s o , n á o  fe z  u m  g e s to , n á o  
p e n so u  u n í m in u to , p a r a  d e s c o b rir  a  v e r d a d e  e , 
p o r  m e io  d é la , o  lio m e m  q u e a ssa s sin o u .

S in to  p a ir a r , aóbre o  tr ib u n a l, utn s o r r is o  de 
g e la d o  s c e p tic is m o . N o to  c m  to d o s  o s  lá b io s  a 
cr is p a g á o  s n b til d u m a  g r a n d e  d ú v id a , v e jo  em  
to d o s  o s  o lh o s  a  o o n d en a g áo  dé.ste h o m e iu . A 
su a  v o lta  c r io a -se  u m  a m b ie n te  h o m ic id a  —  e é  
é sse  a m b ie n te  q u e  v a i  d e c e r to  g e r a r  n m a  d as 
m a is  m o n s tru o sa s  in iq u id a d e s  ; — o  c a s t ig o  dum  
in o ce n te .
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O s m elhores gram ofones. d iscos, m úsicas, ptanos, sao os de S a sse ltl  d r  C , , 
na R ua do Carm o. F o i o que fico u  provado pela venda excepcional fe ila  por C élia
M endes e Constanfa Navarro á elegante e lientela  daquela casa, durante a .Sem ana dos

A rtistas.
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C'» H \ R tlE  a s s iiia v a  se m p re  c h e q u e *  p a r a  p a ­
g a r  tó d a s  a s  c o u ta s , s e m  e x c e p tu a r  m es- 

... m u  a s  m in h a s . A s  d e s p e za s  d e  ca sa  
eram  g r a iu le s  m a s  n i o  e m  d e m a sía , N a o  

t in h a  q u a n tia  f ix a  p a r a  e la s . B u  e s c r itu r a v a  
tu d o  e  C b a r lie  d a v a -m e  q u a n to  d in h e iro  e u  Ihe 
ped ia.

N S o  Ihe  p o s so  c h a m a r, p o r  fo r m a  a lg u m a , 
e c o n ó m ic o  n em  tá o  p o n co  a v a r e n to . T in h a  to d o  
o  c u id a d o  q n e  é  p r e c is o  te r  c o m  o  s e u  la r ,  m e s­
m o  q u a n d o  e s ta v a  n o  «studio». f t  p o s s ív e l que 
<>• p r im e iro s  an o * d a  su a  v id a  Ihe  tiv e s s e m  
fe ito  v e r  o  v a lo r  d o  d in h e ir o , —  a q u e le s  anu-- 
e m  q u e d in h e ir o  ta n to  Ihe  c n s ta v a  a  g ra n - 
g e a r .

J á m a í*  g a s ta v a  d in h e ir o  co m  d iv e r tim e iito s  
fú te is , c o m o  em  g e r a l  fa z  tó d a  a  g e n t e  em  
H o lly w o o d . E r a  c o isa  co m  q u e  d e  m o ilo  al- 
g n n i s e  im p o rta va .

A I N T B R V K N C A i)  D E  Q C A L Q l 'E R  
O U T R A  M U L H E R  N A  N O S S A  
V I D A  C O N J U G A L  D E V E R A  S E R  
I 'O S T A  D R  P A R T E . F O R A M  O  S E U  
G f tN I O , O  S E U  T E M P E R A M E N ­
T O , O  S E U  T E R R I V E L  I S O L A -  
M E N T O , Q U E  D E S P H D A G A R A M  
A  N O S S A  V ID .V  E M  C O M U M .

A  fo rm a  p r e íe r iiia  p o r  C h a r lie  C h a p lin  p a ra  
s e  d iv e r t ir  e ra  a n d a r  c o m  n m  gru|>o d e  a m ig o s , 
b em  e sc o lh id o , e  o  q u a l é le  e s liu ia v a  n án  p e la

 — r- li li  ^  ^

(Continuagao)

C o n h e c i m u ito  b en r q u e  e u , m e n ta lm e n te , e ra  
m u ito  ta c a n lm  c o m p a ra d a  ro m  é le . J u lg o  porém  
(¡ue tó d a  a  m u lh e r  g o s t a  d e  v e r  q u e  o  m a r id o  é 
m a is  f in o  e  e s p e r to  d o  q u e e la . E  eu p o d eria  
p e r c e b e r  to ilo s  os se u s  p e n sa m e n to s  e  so n h o s, 
a in d a  m es m o  q u e n á o  p u iie sse  c o rr e s p o n d e r  a 
f ie s  ou d ize r-lh e  q u e o s c o m p re e n d ia .

E x c e p g á o  fe ita  p a ra  o  s e u  g ó s to  p e lo  s ilé n c io

Cltarlic CliapÜH por ocasiáo do casam ento de Jack Pick/ord com  M arilyn M iller

; r iq u e za , p o s ig áo  s o c ia l o u  a le g r ia  d e  ca d a  u in , 
i m a s m u ito  s im p le s m e n te  p o r q u e  to d o s eram  
; b on s c o m p a n h e iro s .
I E m  b o a  v e r d a d e , t in h a  p o u co s a m ig o s  verda- 

d e iro s. P a re ce -m e  q u e  D o u g la s  I'‘a ir b a n k s  e 
Jo h n  B a rry m o rc  e ra m  o s  d o is  q n e  é le  m a is  es- 
o m a v a . P o u c a s  p e sso a s , ¡n te r e s s a d a s  q u e  e la s  
c s t iv e s s e m  n a  p o r  lie m a is  a b s o rv e iite  p r o fis s a o  
lie  C h a r lie , Ihe in te r e s s a v a m  a  é le . P o u ca s  m u ­
lh e r e s  e ii lr a v a m  n o  re d u z id o  c ir c u lo  d a s  sn as 
.u n izad es.

C h a r lie  c o s tu in a v a  d iz e r  q u e  n s im p a tía  d nm a 
m u lh e r  v a le  m a is  q u e  tó d a s  a s  m e n ta iiila ile s  d o  
m u iiilo  in te ir o  e  a lg u m a s  v e z e s  Ihe o u v i q u e

P r e fe r ir ia  c o rr e r  u n ía  le g u a  a  a s* o cia r-*e  ' ‘oni 
• in a  m u lh e r  c u jo  c é re b ro  fó s s e  m a io r  d o  q u e  o  
'■eu coragáo.

•—  N á u  h á  h o m e m  n e iih u m  q u e  a rr is q u e  a  su a  
JiUa p a r a  s a lv a r  u m a  m u lh e r  p o r  ca u * a  d a  su a  
I n ie l ig c n c ia ! —  d isse -m c é le  d u m a  vez.

e  h á b ito s  d e  so lid á o  e  a b str a c g á o , e  o* q u ais  
n á o  p r o v iu h a m  d o  d e s e jo  d e  q u a is q u e r  o u tras 
c o m p a n h ia s , n u n c a  t iv e  d e s g o s to s  o u  a m a rg u ra s  
d a d a s  p o r  é le .

M u ita s  v e z e s  m e  d iz ia  q n e  e u  e r a  u m a  linda  
c com placenlc espectadora, o  q u e  e ra  u m a  m a­
n e ir a  d e  n ie  d iz e r  q u e  e u  n s a b ia  e s c u ta r . Q u a n ­
d o  e ra m o s  n o iv o s , e  a n te s  m e s m o  d is s o , C h a r lie  
c o s tu m a v a  ler-n ie  v e r s o s . L i a  n iarav ilh < isam en te  
e e u  á s  v e z e s  e s c u ta v a -o  h o ra s  e  h o ra -.

L I V R O S  E  A M I Z A D E S

A ig u in a s  o c a s ió e s , já  d e p o is  d e  c a s a d o s , C liar- 
l ie  iem ]>rou-m e a lg ú n »  l iv r o s  q n e  g o s ta r ia  que 
e u  le s s e  e  e n  a c e ita v a  .sem pre com  a le g r ia  as 
su a s  s u g e s to e s . S e i b e m  q u e  m u ito  e  m u ito  
a p r e n d í com  é le  p e lo  iju e  r e s p e ita  á m ú s ic a , 
a r te  e  lite ra tu ra .

—  .Am o-te p o rq u e  v e j o  q n e  n a o  p n x -u ra s  tor- 
n a r-te  u m a  s á b i a l — d isse -m e  é le  ura d ia , n io  
m u ito  te m p o  d e p o is  d e  te rm o s  ca sad o .

M a s  d e p re s s a  p e rc e b i q u e  s e  se n tia  fe liz  com  
o s  seu s a m ig o s  e  c o n h e c id o s  q u e  ll ie  fa la v a m  de 
liv r o s , p in tu r a  e  m ú s ic a .

A s  v e z e s  é s s e s  a m ig o s  v in h a m  p a r a  n o ssa  ca»a 
e  C h a r lie  d e m o ra v a -se  a té  a lta s  h o ra s  ccm ver- 
sa n d o , c o n v e r s a n d o , c o n v e r s a n d o  se m p re  á cérca  
d e  m il e  u m a  cciisas q u e  e u  n a o  p e rc e b ia .

C h a ra a v a -m e  e n tá o , m a s  c u  b e m  c o m p re e n d ia  
q u e  o  .seu p e n s a m e n to  e s ta v a  to d o  n.a su a  co n ­
v e r s a g á o , n o s  l iv r o s  q u e  d is c u t ía , n a  m ú s ic a , ou 
n o s  s c e n á r io s  q u e  já m a is  e s ta v a m  a ía sta rio s  p or 
m u ito  te m p o  d a  sn a  m en te .

O s liv r o s ,  08 f i lm e s  e  o  s e u  v io lin o  —  isto  
c o n ju g a d o  co m  a  sn a  o b ra , —  c o n s titu ia r a  os 
se u s  r e a is  e  e fe c t iv o s  d iv e r t iio c n to s . A  su a  tiv ra- 
r ia ,  le m b ro -m e  b e m , e s ta v a  a tu lh a d a  d e  liv r o s , 
tó d a  a  e s p é c ie  d e  liv r o s  q u e é le  l ia  e  co n h ecia  
m u ito  b e m . H m  m u ita s  c o is a s  e ra  e co n ó m ico , 
m a s g a s ta v a  se m p re  m u ito  em  se tr a ta n d o  de 
liv ro »  e  q u ad ro s.

C h a r lie  C h a p lin  u á g  g o s ta  d e  fa la r  d e  s i  p ró ­

p r io . N á o  m e r e c o rd ó  d e  já m a is  <i te r  o u v id o  
fa la r  d o  »eu p a ssa d o . E s to u  c e rta  d e  q u e  n ad a 
h a v ia  n e s s e  p a s s a d o  q u e  o  p u d e sse  e ilv e r g o n lia r  
ou d im in u ir ;  o  c e r to , p o r é m , é  qn e C h a r lie  
g o s ta v a  d e  v iv e r  d o  p r e s e n te  e  d e  p e n s a r  n o  
fu tu ro .

C o n to u -m e  d u m a  v e z  q u e  a  su a  e n tra d a  p ara  
o  c in e m a  fó r a  u m a  e o isa  ÍOTtnita. D e  fo rm a  
a lg n m a  ih e  in te r e s s a v a  a  s c e n a  ran d a  q u an d o  
fo i c o n tra ta d o  p a ra  fa z e r  u m  p e q u e ñ o  p a p e l 
n u m  f ilm e  p o r  M a c k  S e n n e tt . (A o  te m p o  C h a r­
lie  tr a b a lh a v a  n u m a  c o m p a n h ia  d e  v a u d e v ille s ) . 
F o i  e n tá o  q u e se d e s c o b riu  a  s i  p ró p rio .

fts te  c o n tra c to  a c id e n ta l , e  q u e  a c e ito u  sem  
Ihe l ig a r  in q io rtá n c ia , m u d o u  to d o  o  c u rs o  ila 
su a  v id a . N i o  p o s s o  e n tr a r  em  p o rn ie iio re s, 
n em  a p o n ta r  d a ta s  co m  e x a c t id lo .  C o m o  já  
d is s e , C h a r lie  fa la v a  m u ito  p o u co , q u e r  c o m ig o  
<|uer c o m  a s  o u tra s  p e s s o a s  á c é r c a  d o  p a ssa d o . 
E r a  u m a  c o is a  q u e  Ihe  n á o  in te re s s a v a .

A c r e d ito  q u e , d e p o is  d e  c a sa d o s , s e  to rn a sse m  
p a r a  é le  p e s s o a s  a m ig a s  a s  qn e e u  já  a n te s  coii- 
ta v a  co m o  ta is . N á o  ju lg o  im p o s s iv e l q u e  a ssim  
fó s s e .

O  Q U E  K U  N U N C A  P U D E  P E R C E B E R .. .

.\s id e ia s  d e  C h a r lie  á c é r c a  d a  c o n v iv é n c ia  
e ra m  u n í p o u c o  lim ita d a s  p a ra  Ihe j ie r m it ir  n 
n iis tu ra r-s e  co m  m u ita  g e n t e ,  a  n á o  s e r  q u e a» 
p e sso a s  p o r  a c a so  Ihe p a re c e s s e m  d ig n a s  de 
in te ré s s e . P o u c a s  e s tiv e r a m  n e s s e  ca so  e  a in d a  
m en o s  p e lo  q u e r e s p e ita  á s  q u e  co n lieo ían iíi- 
a n te s  do n o s s o  c a sa m e n to . E íii  b o a  v e r d a d e , 
C lia r lie  n á o  d a v a  c o n ta  d e s s a s  p e sso a * , n em  si' 
in c o m o d a r a  em  r e g is ta r  é s s e *  con h ecim en to.»  .

ft u m  h o m e m  q u e  te m  a  m a io r  d ific u ld a d e  
e m  d is fa r g a r  os s e u s  s e n tim e n to s . S e  p o r  aca*o  
n a o  g o s ta  <luma p e s s o a , is s o  to rn a -se  lo g o  e v i­
d en te . N á o  o  fa z  ta lv e z  c o n s c ie n te m e n te , m as 
ta m lié m  n á o  o  d is fa r g a . E  d é s te  m o d o  liem  d e ­
p r e s s a  v i q u e , a o  c o n trá r io  ih is m eu s p r im itiv o s  
p la n o s , n á o  m e s e r ia  p o s s ív e l re c e b e r  em  m in h a  
ca s a  m u ita s  d as p e sso a s  m in h a s  a m ig a s . .A ta l 
re s p e ito  n u n c a  p u d e  s a b e r  liera co m o  é  (¡ue 
C h a r lie  se  c o m p o r ta r ía ... f t  p o s s ív e l q u e  n á o  
fó s s e  ru d e  p a r a  co m  o s m e u s  c o n v id a d o s , m a* 
eu  v i  q u e é le s  n á o  p ix le r ia m  d e ix a r  d e  c o m ­
p r e e n d e r  q u e  C h a r lie  s e  e n c o n tr a v a  o o n stran - 
g id o  n a  p res en g a  d é le s  e  se m p re  com  v o n ta d e  
q u e  s e  fó s se m  em b o ra ...

D e v e m  t e r  s id o  o s  z e lo s  q u e  ca n s a ra m  isto , 
p o rq u e  C h a r lie  e r a  m u itís s im o  c in m e n to . Q ne- 
ria -m e  s ó  p a ra  é íe , q u e  s ó  n e le  p e n s a s s e , até  
m es m o  q u a n d o  m e  d e ix a v a  s ó s in h a  d ia s  e  n o i­
te s  se g n iiia s ,

A  q u e s tá o  d e  q u a lq u e r  m u lh e r  o n  d e  o u tra s  
m u llie re s  s e  te re m  m e tid o  d e  p e rm e io  n a  n o ssa

v id a  d e  ca sa d o s  te m  d e  s e r  p o s ta  d e  p a rte . 
F o ra m  o  s e n  g é u io ,  o  sen  te m p e ra m e n to , a  sn a  
te r r ív e l te n d é n c ia  p a r a  s e  ¡s o la r  qn e d esp ed a g a - 
ra m  a  n o ssa  v id a  <-onjugal. .As o u tra s  m u lh e re s  
n a d a  t in h a m  q u e  v e r  com  é le . N i o  o  c e n su ro  
p e la  sn a  id io s in c r a s ia , ou p e la  sn a  fa lta  de 
so c ia b ilid a d e . C o n s id e r o  is s o  c o m o  u m a  tra g é d ia  
d o  s e u  g é n io  ; o  s e u  te m p e r a m e n to  p e d ia -lh e  a 
so lid á o  e  to rn a v a -o  in fe liz  a o  m e s m o  te m p o . K  
C h a r lie  n a o  p o d ia  r e s is t ir  á s  sn as  te n d é n c ia s .

C o m o  v ee m  e u  p r o c u ro  s e r  im p e s s o a l, a o  co n ­
s id e r a r  o s m e u s  d o is  a n o s  d e  v id a  c o n ju g a l com  
C h a r lie  C h a p lin . E r a  a q u e la  a  su a  m a n e ira  de 
s e r , o  s e u  te m p e r a m e n to . S e  é le  m n d asse  dei- 
x a r ia  d e  s e r  é le  p ró p rio .

C o n h e c i q u e e ra  u m  e s tra n h o , u m  e x c e ­
le n te  e s p ir ito , d o m in a d o  p e la  id e ia  d o  b em  e, 
¡K is s ív e lm e n te , a lg u m a s  v e z e s ,  p o r  m a u s  im p u l­
sos o u  te iita g ó e s , p o r  te rro r e s  e  inspiragóe.s, 
tu ilo  im p e lin d o -o  em  d iv e rs o s  se n tid o s  s e m  Ihe 
d e ix a r  so ss eg o .

I ’a r a  C h a r lie  C h a p lin  u m  g r a n d e  a m o r e x is te  ; 
II lia  sn a  a rte . S e  e x c e p tn a rm o s  o  a m o r que 
d e d ic a  a  su a  m á e  e  a o s  s e u s  f ilh o s , n a d a  m a is  
e x is te  p a r a  é le . É  é s s e  o  s e u  te m p e r a m e n to  e 
f o i . i s s o  q n e  e u  v i  d u ra n te  a n o ssa  v id a  cin  
t*i inium .

P e n s ó  q u e  é le  p r ó p rio  sa b e  n á o  te r  con d igóes 
p a ra  v iv e r  fe l iz  com  a s  o u tr a s  c r ia tu ra s .

D e p o is  (¡ne a  u n iá o  de n ó s d o is  co m eg o u  a 
e n tr a r  n o s d o m in io s  d a  d e s ilu s á o , co e tu m a va  
d iz e r  n u n c a  t e r  ju lg a d o  q u e  o  a m o r p u d e sse  
d u r a r  n o  c a s a m e n to  —  so iire tu d o  p a ra  é íe . S e n ­
t ía  p e n a  cu m  isso , m a s  n á o  e s ta v a  m a is  n a  sua 
m áo.

- S ó  d u r a  e  p e r s is te  o  a m o r  d e  m áe ! —  d izia- 
-m e C-Ie.

■A e x p e r ié n c ia  q u e  e u  t in h a  d o  seu  te m p e r a ­
m e n to  m o stra v a -n ie  q u e , a  p e s a r  d a s  su a s  asser-

gó es, C h a r lie  a c r e d ita v a  n a  d u rag á o  d o  n o sso  
a n u i r ,  —  a té , já  .*e v é ,  q u e  a s  su a s  te n d é n c ia s  o  
ch a m a ss e m  p a r a  a  so lid á o . O  q u e é  in d u b itá v e l 
é  i(ue q su a  a r te  e  a  s u a  o b ra  o  d o rain a m  em  
a b so lu to . .A é s s e  r e s p e ito  u á o  p o d e  h a v e r  d u a s 
iip iiiió e s , Q u em  q u e r  q u e  sa ib a  c<imo é le  lu ta  
¡lara  desein|> enliar b e m  o s  se u s  p a p é is , quanto»  
o b stá c u lo s  te r a  d e  v e n c e r  e  co m o  é le  se  to rtu ra  
a té  a o  c o m p le to  é x i to  d a s  su a s  a u ib ig ó e s  de 
a r t is ta , n á o  p o d e rá  d e ix a r  d e  i'o n i|ire e n d e r a 
d e d ic a g á o  q u e  é le  d e d ic a  á su a  a r te , q u e  p ara  
é le  é  a  e o isa  d e  m a is  v a lia  n e s te  mund<i.

É  capaz, d e  tr a b a lh a r  h o ra s  e  h o ra s  só b re  u m  
p o r m e n o r q u e  a  o u tro s  p a re c e r ía  sú m e n o s. A  
a te n g á o  q u e  d e d ic a v a  a  q u a lq u e r  o b ra  e ra  b a ­
sc a d a  iKi p r o v é rb io  a m e r ic a n o ; .A p e rfe ig á o  
n u m a  o b ra  é  fe ita  d e  p e q u e ñ a s  n in lia r ia s , m a s 
a  p e rfe ig á o  n á o  é  u m a  iiiiih aria .»

(Continua)
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O sTEM s a ra u  d ip lo m á tic o  em  P é r a , e m  ca sa  
d e  S u a  A lt a  E x c e lé n c ia  P ia li  b e y , m i­
n is tro  d o s  N e g ó c io s  E s tr a n g e ir o s . P ia li 
b e y  n á o  é m n g n lm a n o . É  r a ía , —  sú b d ito  

iT is tá o , v a s s a lo . M a s  n a  p o b re  T n rq u ia  a c tu a l, 
a  E u r o p a  e  o  C r is t ia n is m o  m a n d a m  co m o  do­
n a s . E  o  p r ó p rio  P a d ix á ,  C a lifa  e  V ig á r io  d o  
P r o fe ta , e n tre g a  n a s  m á o s d o s in f ié is  a  adm i- 
n is tra g á o  d o  seu  p o r o .

É  t r is t e ,  e  c ó m ic o  a o  m e s m o  te m p o . N o  m ais 
su n tu o s o  sa lá o  d e  P ia l i  b e y , m in is tro  o to m an o , 
» é-se  e m o ld u ra d o , n o  lu g a r  d e  h o n r a , u m  per- 
g a r a in h o  p a p a l : P ia l i  bey  S o k ili  e madama 
SokU i, su a  esposa, hum ildem ente prostrados 
aos p és de Sua Santidade, im ploram  com  
Humildade, fé e fervor, o socorro espiritual da 
sua bénfSo apostólica... ¡O n d e  e s tá o  o s  v izire»  
d e  o u t r o r a !

P ia li  b e y  re ce b e  d e  fr a q u e  e  com  o  p la strá o  
a tr a v e s s a d o  p e la  g r a n d e  b a n d a  v e r d e . S e  n áo  
fó s se  o  fe z  o b r ig a tó r io , P ia li  b e y  n á o  s e  d is t in ­
g u ir ía  d e  q u a lq u e r  E x c e lé n c ia  d o  O c id e n te . E  
m a d a m a  S o k i l i ,  d e  ro s to , b ra g o s  e  c o lo  im s, fa z

Ctxu íle  FÁrrere
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e in c lin e i-m e , d e p o is  d é le , d ia n te  d e  M eh m ed , 
g a g u e ja n d o  a o  a c a s o  :

 F e lic it o  V o s s a  E x c e lé n c ia .. .
M as, v e n d o -m e , é le  p r o te sto u  :
—  A h  n á o , senht»- c o r o n e l! E n tr e  s o ld a d o s , 

n áo . O  s e n h o r  te r ia  fe ito  o  m e s m o , e  n á o  c 
co isa  e m  qn e v a lh a  a  p e n a  fa la r .

I n tr ig a d o , in te r r o g n e i N a r c is o  B o u e h e r. .
 C o m o , n á o  sa b e  ? É  a  h is tó r ia  d o  S e la m -

l ic k  d e  o n te m , o  tu m n íto  d o s zu a v o s d a  g u a r d a .
L'm  tu m u lto ?

—  S i m ! O  S u ltá o , t r é s  v e r e s  s e g u id a s , fe z-se  
e s c o lta r , n o  S e la m lic k , ^ l o s  s a r g e n to s  d o  r e g i­
m e n tó  a lb a n é s . O  r e g im e n tó  á r a b e , fu rio s o , 
a s s a lto u  o  q u a rte l fa v o r e c id o . O s a lb a n e s e s  res- 
p o n d e ram  a t ir o , d a s  ja n e la s , e  os a d v e r s á r io s , 
re c u a n d o  p a r a  e s p e r a r  re fo rg o s , fo ram -se  e s te n ­
d e n d o  p e la  ru a , T r a v a -s e  a  b a ta lh a , h á  fe r id o s  
e  m o rto s . O  c o ro n e l é r a lje , m a is  e x c ita d o  qne 
n in g u é m , in c ita v a  o s s o ld a d o s , em  v e z  d e  o s 
r e te r . O s q u a r té is , co m o  sa b e , e s tá o  a  q u in h en - 
to s  m e tro s  d e  Y i ld iz ,  O  s u ltá o , o n v in d o  o  
tu m u lto , f ic a  in q u ie to . A  p r e s s a , o rd e n a  a o  m i-

h o m e n s  c o n h e c e m  M e h m e d , a  q u em  v ir a m  n o s 
ca m p o s  d e  b a ta lh a  d a  T e s s á lia ,  V o lta m  im e d ia ­
ta m e n te  a  q u a r té is . E  o  S u ltá o  e n te n d e u  q n e 
is to  v a l ia  o  Im tía z .

E n  ta m b é m  o  e n te n d o . D ir ig i-m e  d e  n o v o  ao 
m a r e c h a l :

 V o s s a  E x c e lé n c ia  d e s c n lp a r á  a m in h a  p ar-
v o íc e  de h á  p o u c o  : tá o  b o m  tu r c o  m e  to rn e i 
q u e  v iv o  m a is  e m  S ta m b u l q u e  em  P e r a  ; e  h á  
c in c o  m in u to s  a in d a  ig n o r a v a  co m o  e s s a  co n d e- 
co ra g S o  v e iu  a d o rn a r-!h e  o  p e ito . -M a s a g o ra , 
q u e  o  n á o  ig n o ro , p e rm ita  q u e  Ih e  r e n o v e , c o n s ­
c ie n te m e n te  a  m in h a  h o m e n a g e m . J u lg o  q u e 
u m  s o ld a d o  é  q n em  te m  m a is  d ir e ito  d e  o  f e l i ­
c ita r ...

 ¿ P o r  t e r  r e p r im id o  u n s  r e s to s  d e  fn z ila r ia ,
co m o  é  d e v e r  e s tr ic to  d a  n o ssa  p r o fis s á o ?

—  P o r  t e r  r e p r im id o  a  fu z ila r ia  d o s  se u s  p ró ­
p r io s  so ld a d o s , em  d ia  d e  m o tim  v u lg a r ,  e 
a rr isc a n d o -se  a  s e r  m o rto  p o r  e n g a n o , s e m  g ló ­
ria  n em  g ra n d e z a .

E le  r iu ,  e  o s  se u s  o lh o s  b rilh a raro  :
 O r a , s e n h o r  c o r o n e l!  O s  v e r d a d e ir o s  s o ld a ­

o s  h o n ra s  d a  c a s a  e  a n d a  p o r  e n tre  o s h o m e n s, 
co m o  u m a  in f ie l  q u e  é . I s to  d en o ta  o  fim  do 
Is la ,

,A p e s a r  d is s o , o n te m  á  n o ite , o  h e r o i d a  fe sta  
fo i u m  c re n te . H a v ia  m e ia  h o r a  qn e e u  t in h a  
c h e g a d o , e  e s ta v a  fa ze n d o  a  c ó rte  a u m a  em b ai- 
x a t r iz  d e  id a d e  c a n ó n ic a , q u an d o , .súbito, se  
p r o d u z iu  u m  re m o in h o . P ia l i  b e y , p r im e ir o  que 
n in g u é m , a tr a v e s s a n d o  a  m u ltid á o  d o s  seu s 
lió s p e d e s , p re c ip ito u -s e  a o  e n c o n tr ó  d u m  recém - 
d ie g a d o .  K  m a d a m a  S o k i l i ,  a b a n d o n a n d o  um  
g r u p o  d e  d a m a s  d e  a lta  c a te g o r ía , a tr a v e s s a v a  
o  b a ile  q u á s i a  c o rrer . P a s m a d o , o lh e i p a r a  a 
p o r ta , e s p e r a n d o  v e r  a p a r e c e r  u m  so b eran o , 
l-'oi M eh m ed  D ja le d d in  p a x á  q u e e n tro u . A co m -

M adam e . . .

Se  tem aiguma dúvida q^ianto 

ao C O N C E R T O  do vosso 

abafo, náo deixe de nos con­

sultar.

A\] RENARD ARGENTÉ
Rua S. Nicolau. i 3 ,  3.°

p a n h a v a -o  P ia l i  b e y , p r o d ig a liz a n d o -lh e  s u c e s­
s iv a s  c o n tn m é lia s . I )e  to d o s  os la d o s  a co rria m  
o s c o n v iv a s . V ie r a m  d o is  e m b a ix a d o r e s , q a e  o  
sa ü d a raro  em  v o z  b a ix a , O  v e lh o  d u q u e d e  V il la -  
v ic io s a , h o m e m  d e  s e te n ta  e c in c o  a n o s , qn e 
q u á s i n á o  s e  in c o m o d a  s e n á o  p o r  p r in c ip e s , 
v e iu  d o  fu n d o  d o  s a lá o  e s te n d e r  a  m á o  a o  m a ­
re c h a l,

M e h m e d  p a x á  s o rria , V i  e n tá o  q n e  é le  a p re -  
s e iita v a  u m a  c o n d e c o ra g á o  ra r is s im a , e  q u e o  
S u ltá o  s ó  d á  h a b itn a lm e n te  á s  A lte z a s  : o  Im - 
t ia z ,  d e  b r ilh a n te s . A p r o x im a v a -s e  n e s te  m o ­
m e n to  N a r c is o  B o u e h e r. J u n te i-m e  a o  m eu  c h e fe

A v e n i d a ,  3 5  

Novas instala^bes
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O R G A O S  
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A s  melhores marcas 

O s Imelhores pregos

S'ASSETTI & C."
§4, 38, Rua do Carmo
---------------- L I S B O A  • • —

c o m  is s o  g a n h a v a  era  e s p le n d o r , p e rd ía  em  
p ito r e s c o . N á o  t iv e  o  p r a z e r  d e  v e r  a s  m e n in a s  
K o lo u r i ,  n em  d e  o u v ir  o  fr a n c é s  e s p e c ia l  qne 
s e  fa la  n a  s o c ie d a d e  g r e g a . M a l p u d e  a p a n h a r 
n o  a r  e s ta  fr a s e  d e  n m a  lin d a  d a m a , s a íd a  d és se  
m e io , m a s  a c lim a ta d a  n a s  e s fe r a s  o f ic iá is , d esd e  
q n e  s e u  m a rid o , b a n q u eiro , g a n h o u  m u ito s  m i­
lh o e s , n á o  se i e m  q u e  a n d a c ío sa  e s p e c u la g á o  :
 ,V m e n in a  F u la n a  ? S a b e  D e u s  q u a l s e r á  o
sen  d o te  : n á o  e sq u cg a  q n e  su a  m á e  já  te m  
m a is  t r é s  filh o s  e  um quinto na rua. - S e i qn e 
is to  s ig n if ic a  «a ca m in h o » . M as e s ta  r u s  m e ta ­
fó r ic a  e n c lie -m e  d e  riso .

S e ja  i-om o fó r , o s  sa ló e s  d e  b a ile  n á o  o fere- 
c ia m  n e n h u m a  a tra c g á o  e s p e c ia l.  .A s a la  d e  
fu m o , p e lo  c o n trá r io , e s ta v a  in te r e s s a n te . -Assim 
q u e e n tr e i, N a rc is o  B o u e h e r, q u e e s ta v a  a sse n - 
ta d o  n o  m e io  d e  nm  g r u p o , fe z-m e  s in a l p ara  
q u e  m e  a p riix im a s s e  e  e s c u ta s s e . ü m  h o m em  
g o r d o , c o m  c a r a  d e  jn d e u  a le m á o , c o n s te la d o  de 
c r u z e s  e  a n é is , tu m a v a  o  m u n d o  in te ir o  p o r  
te s te m u n h a  d e  u m a  la m e n tá v e l in ju s t ig a , de 
qn e s e  d iz ia  v ítim a .

—  A h ! —  la g r im e ja v a  é le  —  p o s s o  c h a m a r  
D e u s  e  o s se u s  s a n to s  p a r a  a te s ta r e m  q n e  f iz  o  
p o s s iv e l e  o  im p o s s iv e l! D n ra n te  q n a tro  h o ra s  
c o n ta d a s  p e lo  re ló g io , e s t iv e  a g a rr a d o  a o  p r i­
m e iro  s e c r e tá r io  d e  S u a  M a g e s ta d e , c o m o  o  
e sto u  a g a rr a n d o  a o  s e n h o r , p e lo  b o tá o  d o  c a ­
s a c o ’ M a s  o  m es m o  s e r ia  d is c u t ir  co m  u raa  
p e d ra . S o r r is o s , c u m p rim e n to s , q u a n to s  s e  quei- 
r a m . D in h e iro , n a d a . E  a  m e s m a  r e s p o s ta  a 
to d o s  o s  ra c io c in io s , — S o u  e x a c ta m e n te  d a  su a

LigOES DE BORDADOS
E m  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  8 e M  H A B I L I T A D A  

Rua da Bempostinha, 40, /.*

o p in iá o  ¡ m a s  S u a  M a g e s ta d e  n á o  p o d e  d a r  n em  
m a is  u m a  lib ra . —  T ra ta n d o -s e , co m o  s e  tra ta , 
d e  r e s t itu ir  tó d a  a  su a  a u t ig a  p r o sp e r id a d e  a 
t r é s  q u a rto s  d a  A r á b ia !

K  e n x u g a v a  a fr o n te . N a rc is o  B o u e h e r , b on a- 
c h e ir a m e u te , m o stra v a -se  c o n c o rd e  :

 É  v e r d a d e  q u e a  g a r a n t ía  q u ilo m é tr ic a  n a o
é e x o rb ita n te , M a s , e n fim , n a o  é  v e r d a d e  ? O  
s e n h o r  te m  a  co n e e ssáo , É  o  p r in c ip a l.

—  É  o  p r in c ip a l .,,  p a r a  a  A r á b ia ,  s im . O  ca- 
m in iiü  d e  fe r r o  fa z-se , M a s  o s  p o b re s  a c ío n is ta s  
n á o  e n g o rd a r á o  c o m  o s d iv id e n d o s .

n is tr o  d a  G u e r r a  q u e  v á  im p ó r  a  p a z  a o s  cora- 
b a te n te s . M as o  m in is tro  c  m a l re c e b id o . C h e ­
g a m  a té  a  a lv e já - lo  e  v é -se  o b r ig a d o  a  re tira r-  
•se , M eh m ed  D ja le d d in  e s ta v a  n o  p a lá c io .—  
Q u e r é is  q u e  e u  lá  v á ?  —  d iz  é le  a o  S u ltá o . O  
S u ltá o  a c e ita  im e d ia ta m e n te . M e h m e d  p a rte  só- 
z in h o  a  c a v a lo , e  c o m eg a  p o r  a tr a v e s s a r  o  
c a m p o  de b a ta lh a . a  p a s s o , s o b  u m a  c h u v a  de 
b a la s , a f im  d e  s e r  b e m  v is to  e  reco n h e cid o . 
E m  s e g u id a , v a i d ir e ito  a o  c o ro n e l á ra b e  e 
e s to ira -ih e  o s m io lo s , n o  m e io  d o  re g im e n tó . 
L 'm  d u c h e  d e  á g u a  fr ia  n á o  te r ia  a c a lm a d o  tá o  
rá p id a m e n te  a q u e le s  n ia ro to s . U m  s e g u n d o  de­
p o is , n á o  s e  o u v ia  v o a r  u m a  m o sc a . A q u e le s

S A L A O  P A R A D IS
C H A P E O S  D E  S E N H O R A

D ire C fio  lé c n ic *  d e  ,

MARIA AM ELIA  FER R E IRA D A SILVA
o s  MÍM050 '

C ruQ oes prop ru «  —  T ia b e lb o  perfeito  p elo  em em a 
frsDCéa ~  C opia» d e  iDodeios parisieose» em  todo* 
Ofl e»tÍlo« — ArU, Ssn^Ussé, SUgaweút— B » « c tA U *  

C hapéus d e  luioi eolrée e  sce n a

R u a  d a  G lo r ia , 95, 2,  ̂—  L I S B O A
T e ie fo a e : K o n c

P L I S S A D O S
A R T I S T I C O S  E  D E  C O M P L E T A  N O V ID A D E  

e x e c u ta m - s e , c o m  e s m e r a d a  p e r fe ig á o , 
e m  t o d o s  o s  m o d e lo s  p a r is ie n s e s  

Á  J o u r  e  c a s c a d o s  e m  r o u p a s  b r a n c a s

J O S É  S IL V .A  (Cam iseiroj 

173 . R u a  A r c o  d o  B a n d e ira , i . “ , E .
j R  Q u a n eiia o  v ia d o  d o  Roaato —  L I S B O A

—  E S O O V A . S

SOR
Para lim veza, saude e bem estar 

dos ca is  e  dos cávalos
PriDclptl meóte no inveroo, os baoho» oa uranires lavegeos ao* ínimjj5

faaemlhe» maiU» vese» apanhar b ro n a u jte s  ou eowAloe» pulmonares.
Cora o  erapreuo d a  e s c o v t  co m  re«rv;«tOTio « .SOK > ea  baDho* •  a s  Javn- 

g en s  tornara>*« in o le is  porque m a ra v ilh n v i
ea co va  llm p *. d e« ra fecte . to r n a  o  pék> h tilh a n te . 
m a ta  o s  p a ra e jta a  e  p re s e rv a  o s  a jiím a ls  da* 
Uneneas d e  púle.

A d o p ta d a  p e U  E sco la  V e te r in a r ia  d 'A U orc 
í í 'r s iK n )  e  pelo  V e te r  n a ry  R eco rd  d e  L ondres.

A ' vendft nas d ro g a ría s , esp ln g a rd a ria si por*
reeirosi u tilid a d e s , etc.».

A g e n te s  e x c lu s iv o s  p a r a  P o r tu g a l e  C o lo n ia s  

S T E T T E N  & C .. Lt», R. da Madaíena. 119. 2“. E - T el. C . 2869 
N o  P o r to  A d e lín o  G arr*do —  B - C h a , 17 . 1 '  —

d o s, co m o  o  s e n h o r  e  e u  so m o s, sa b e m  m o rre r  
ou m a ta r , s e ja  o n d e  fó r  e  co m o  fó r . N á o  h á  
n e c e s s id a d e  d e  b a n d e ira s  n em  d e  m ú s i c a !

R e a p a r e c e n  P ia l i  b e y , q u e  m o n o p o lizo u  o  seu 
h ó sp e d e , A tr a v e s s e i  a s  s a la s . N á o  h a v ia  a li m u ­
ih e r  a lg u m a  c o m  q n em  v a le s s e  a  p e n a  c o n v e r ­
.sar. L a d v  F a lk la n d  n á o  t in h a  v in d o  ; e  q u a n to  
a  F r a n c e s a s , s ó  v i  a  T e r r a il ,  q u e  d an g a va , 
co m o  se m p re , com  o  m arid o .

to i le te s  e ra m  e le g a n te s . .A s o c ie d a d e  d ip lo ­
m á tic a , m in u c io s a m e n te  co p ia d a  p o r  tó d a  a 
g e n te  d e  P é r a , m a n té m  a q u í o  g ó s to  fe m in in o  
a  u m  n iv e l  a c e ité v e l,  A lé m  d is s o , P ia l i  b e y  n áo  
re ce b e  a  s im p le s  b u rg n e s ia . M a s  o  s e n  b a ile , s e

T A T A
CHAPELIER EN VOGUE
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Exposigáo d e modélos 

para a presente estagáo

—  O r a !  J á  e s tá o  g o r d o s .. .
N a r c is o  B o n c h e r  le v a n to n -se  e  eu  s e g u i-o  

p a ra  o  v á o  d u m a  ja n e la  :
—  O u v in -o ?  co c h ic h o u -m e, g r a c e ja n d o .—  É  

F r e d e r lo w , o  P r n s s ia n o , o  h orn era  d o s  v a g o n s  e  
d o s  e a rris . O  se n h o r c o n h e c e  o  a s s u n to  ? E le  
q u e r  l ig a r  M e c a  e  M á s c a te , a tr a v é s  d e  q u in h e n - 
ta s  lé g u a s  d e  a r e ia  e  p e d r a s . É  c la r o  q u e  is s o  
n u n c a  v ir á  a  d a r  n e m  n m  c é n tim o  ; n a o  h á  u m  
s ó  h a b ita n te  em  to d o  o  p e r c u r s o  e  d e m a is , o  
t r á n s ito  p o r  m a r  c u s ta r á  t r é s  v e z e s  m e n o s. M a s  
o  S u ltá o  p a g a r é  a  g a ra n tía  q u ilo m é tr ic a  e  o  
b e n e f ic io  se rá  e s p lé n d id o , a  p e s a r  d e  tu d o .

X
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A V I S O  I M P O R T A N T E

Temo» em  n o s s o  p x J e r  a lg u m a s  co n su lta»  já  
.iiia lisa iia s  m a s q u e , n a  im p o s s ib ilid a d e  d e  am ­
p lia r  o  esp a g o  re s e r v a d o  a  e s ta  se c g á o , a g u ar- 
ilam  p o r  é s s e  m o tiv o  a  su a  p n b lic id a d e  s e g u n d o  
.1 tird em  p o r q u e  fo r a m  re c e b id a s  e .  to n se q ü e n - 
te m e n te , n u m e ra d a s.

Ig u a lm e n te  to m a m o s a lib e rd a d e  d e  le m b ra r  
<|ue a  im p o rtá n c ia  d e  ca d a  con .su lta  (E s c . i j o o ) ,  
n áo  d e v e rá  n n n c a  s e r  e n v ia d a  e m  m o e d a s  m e­
tá lic a s , m a s  tá o  só m e n te  em  n o ta s , paru  q u e 
n áo  fiq u e m  d e tid o s  n o  C o rre io  o s d o cu m etito s  
e n v ia d o s .

X ."  3 3 5 — Sem pre lin d a .—  S a lie n d o  im p ó r  u 
-.en p e rs o n a lism o  co m  d o gu ra  e  s im p a tía ' 
.itra e n te .

D ific u ld a d e  em  tr a d u z ir  o s  se u s  p e n sa m e n to s  
um  p<iuco in d ec iso s  e  h e s ita n te s , m a s  sem p re  
d ig n o s  c  a m á v e is .

N-S 33Ó —  ¡{iquinlia. —  S e q ü é n c ia  d e  ideia» , 
te m p e r a m e n to  a g ita d o , a sp ira g ó e s  a  se n tim e n to s  
»uperi(ire» e  id e á is , ná«i o b s ta n te  s e n t ir  um a 
g r a n d e  d ific n ld a d e  em  líiie r ta r-se  d o s  se u s  ca- 
¡ir id io s  e  h á b ito s  m a is  m a te r ia is .

X  "  .1 .1 7  —  (Ó J ia  que (áo iiijiísiam en lc  é apre- 
• ¡adii. - S in c e r id a d e  n a tu r a l, s im p le s  e  -sem ar- 
lifíc io » . S e n tim e n ta lis m o , co m o g áo  fá c il e  d ifí-

AS MEIAS d e  l.in M 3

j'tic i de  c^uicUkicLdei
— G A R A N T I l T b  A  • -  

l/^n cta e x c k ü r iv a .
AUFRlMTtMP/. PÁ. loszzwéé-li/BCíÁ

c iln ie n te  c o n tid a  p or u m a  v o n ta d e  q u e  pr<K'iira 
e m .v á o  s e r  r íg id a  e  in q u e b rá v e l.

C o m o  d e fe ito , ¡lo d ere i ú n ic a m e n te  d iz e r  q u e  
II seu  g é n io , á s  v e z e s  b ru s c o , n á o  c o n se g u e  
to d a v ia  o fu s c a r  a d o gu ra  dos se u s  s e n tim e n to s .

.¡38 —  Uma que adora os livros. —  C alm a 
r e su lta n te  p o r  u m a v id a  a p a r e n te m e n te  ro ti-  
n e ira  e  s im p le s.

N a tu ra lid a d e  d e  a titu d e s  s u lx ird in a d a , p o rém , 
á id e ia  d e  já m a is  a b s tr a ir  d e  s i  p r ó p r ia  o  d ire ito  
a  u m a  s itu a g á o  m elh o r.

V o n ta d e  fo r te  e  c o n sc ie n te .

N'-“  .139 —  M iin lfl. —  .A ctiv id ad e  f is ic a  e  m en ­
tal p o r  v eze s  fe b r il  em  c r is e s  d e  e n tu s ia sm o  
e xa g e ra d o .

In d e p e n d é n c ia  d e  p e n s a m e n to s  e  a titu d e s , 
n u m a e v id e n te  la t a  e n tre  o  s e u  c é re b ro  e  o  seu  
coragáo.

N'.“  340 —  Carriga. —  E s p ir ito  lú c id o , c a lm o  e  
con ciso .

l ’ m  q u á s i n u da d e  v a id a d e  in o fe n s iv a  e con s-
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c ie n c ia  d o s se u s  d o te s  fís ic o s . V o n ta d e  fo r te , 
e n e r g ía  e  a lt iv e z .

N .i' 341—  Saudade  —  P o r ta le g r e . —  .A ctiv id ad e 
t ís ic a  a lia d a  a  u m a  jia rc e la  d e  e g o ís m o  cauteIos<i 
tn as in o fe n s iv o .

B o n d a d e  n a tu ra l o n d e ,- n á o  o b s ta n te , e x is te  
ta m b é m  u m  p o u c o  d e  zn m b a ria  e . . .  c ó le r a  p re ­
c ip ita d a .

N .« 342 —  S em pre T riste  —  L is b o a  N . —  E  
p o rq u é  ? N á o  m e  p a r e c e  q n e  o  p se u d ó n im o  c o n ­
co rd e  e m  a b s o lu to  co m  to d o s  o s  s e n s  c a r a c te ­
r ís tic o s  g r a fo ló g ic o s .
N a  g e n e r a iid a ile , v e r if ic o  q u e  p o s s u i u m a  e x a l-  
ta g á o  m e n ta l b a sta n te  e x a g e r a d a , s e m p re  p r e s ­
te s  a  e x p a n d ir-s e , t a lv e z  d e s o rd e n a d a m e n te , em  
re s u lta d o  d o  seu  n e rv o sism o .

.M gu n s s ín to m a s  d e  u m  e s ta d o  d e  sa ú d e  p e r ­
tu r b a d o  p o r  fa c to r e s  m o rá is  c a n s a d o re s  d e  u m a  
d e p re s s á o  f ís ic a  v io le n ta ,  s u rg e m  ta m b é m  n o s 
sctts  tra g o s,

N.® 343— M inbola  —  T ra z-o s-M o n te s.— A fe c t i­
v id a d e , s e n s ib ilid a d e  in te lig e n te  e  v iv a c id a d e  
d e  e s p ir ito , á s  v e z e s  p r e c ip ita d a .

D is p é n d io  ■ o c a s io n a l e  a lt iv e z  r e s u lta n te  da 
c iiiis c ié n c ia  d a s  s u a s  p r ó p ria s  q u a lid a d e s .

P a r a  n m a  d e s c r ig á o  m a is  d e s e n v o lv id a  e  m i­
n u c io s a  d o s  se u s  c a r a c te r ís tic o s  g r a fo ló g ic o s  
p o d e m  tó d a s  a s  e x .“ “  c o n s u le n te s  d a  Voga, 
r e e n d e re g a r  e s ta s  m e s m a s  c o n s a lta s  p a ra  o  
M agazine Bertrand  m e d ia n te  a s  c o n d ig ó e s  in d i­
ca d a s n a  se c g á o  g r a fo ló g ie a  d essa  r e v is ta  m e n ­
s a l {2(50  p o r  ca d a  c o n sn ita )  e  a  in d ic a g á o  do 
n úm e.-o e  p se u d ó n im o  so b  q n e  fo i  d a d a  a 
r e s p o s ta  n a  Voga.

O  v e r d a d e ir o  n o m e  c u  a m o ra d a  d a  c lie n te  
s ó  é  n e c e s s á r io  c a s o  s e  d e s e je  a  d e v o lu g á o  do 
d o c u m e n to  e n v ia d o  p a r a  a n á lis e  jn n to  a  nm  
e n v e lo p e  d e v id a m e n te  e sta m p ilh a d o .

T ó d a s  a s  c o n s n lta s  d ir ig id a s  á  Voga, d e v e ­
rá o  s e r  a c o m p a n h a d a s  d a  im p o rtá n c ia  d e  nm 
e s c u d o  em  p a p e l m o ed a  e  e n d e re g a d a s  a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A F O L O G I A  —  « V O G A .

R o a  A n c h ie ta  L is b o a

S ó  s e r i o  e n v ia d o s  p e lo  c o r r e io  o s  resn lta d o e  
d a s  c o n s u lta s  e n d e re g a d a s  a o  M agazine Ber­
trand  n a s  co n d ig ó e s  in d ic a d a s  n a  se c g á o  gra- 
fo ló g ic a  d e s s a  re v is ta .

M a d a m e  d b  M e m p s i s .

( i

¿4 T E A S
O  M E L H O R  
C A L C A D O

O s mais chics modelos para

S E N H O R A S ,
H O M E N S

e C R E A N L A S

D e p o s j t o s  e m  L i s b o a ;

Rua Augusta, 1 4  ̂
Rua lío Carmo, 8 j 'A  
Rua do Ouro, i i ) 8
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